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VICENTE NUNES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

candidato Lula vai insis- 
tir até o final com o dis- 
curso de que o Produto 
Interno Bruto (PIB), a so-

ma de todas as riquezas do país, 
crescerá 4% neste ano. Mas o pre-
sidente Lula já foi avisado pela 
equipe econômica de que não há 
a menor possibilidade de esse 
número ser atingido. No Banco 
Central, as novas projeções apon-
tam para uma expansão entre 
3,4% e 3,7%. No Ministério da Fa-
zenda, a estimativa é de aumento 
próximo de 3,5%. No Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA), órgão vinculado ao Mi-
nistério do Planejamento, a esti-
mativa caiu de 3,8 para um índice 
entre 3,4% e 3,5% — o novo nú-
mero será divulgado ainda nesta 
semana. "Infelizmente, a realida-
de está falando mais alto", disse 
um técnico da Fazenda. 

O ritmo mais fraco do PIB nes-
te ano causou alvoroço no Palá-
cio do Planalto, pois permitirá ao 
candidato do PSDB à Presidência 
da República, Geraldo Alckmin, 
insistir na campanha de que o 
presidente Lula mentiu ao país 
ao pregar "o forte crescimento 
econômico". O que mais causa 
arrepios nos assessores de Lula é 
que, à medida em que as novas 
projeções do órgão do governo 
forem sendo divulgadas, os mar-
queteiros de Alcicmin poderão re-
forçar a propaganda 

Coincidentemente, as novas 
estimativas do Banco Central, 
que, desde dezembro de 2005, vi-
nha apostando em um incremen-
to de 4% do PIB neste ano, serão 
divulgadas às vésperas do pri-
meiro turno das eleições, prova-
velmente no dia 29 de setembro. 
Um prato cheio para a oposição, 
que já está explorando o pífio 
crescimento de 0,5% do PIB no 
segundo trimestre . 

Cartilha do Planalto 
Ainda que timidamente, o pri- 
meiro integrante da equipe eco- 
nômica a assumir publicamente 
que o governo já trabalha com 
um aumento menor do PIB neste 
ano, foi o secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda, Bernard 
Appy. Ao participar ontem da co- 
memoração dos 30 anos da Co- 
missão de Valores Mobiliários 
(CVM), ele admitiu que a revisão 
para baixo do PIB será importan- 
te para a reavaliação das despe- 
4as e receitas do governo que se- 
ião encaminhadas ao Congresso. 

Appy, no entanto, seguiu a 
Cartilha do Palácio do Planalto, 
ao minimizar o resultado do PIB. 
O mais importante, segundo ele, 
não é o número, mas a tendên-
cia de crescimento sustentado 
que a economia vem demons-
trando. Ele justificou ainda o fa-
to de o Brasil estar crescendo 
menos do que o mundo. "O pro-
cesso de estabilização do Brasil é 
diferente do de outros países em 
desenvolvimento, com menos 
crise", disse. E enfatizou: "O cres-
cimento de 4% do PIB neste ano 
ainda é possível". 

O último fio de esperança do 
governo para que a frustração 
não seja geral está no resultado 
da produção industrial de julho 
que o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) divul-
gará hoje. Trata-se do primeiro 
número importante da econo- 

• mia referente ao segundo semes- 
tre. Mas são poucas as chances 

de se ter um resulta- 
do extraordinário, que 
garanta uma retomada 
forte da indústria. Mes-
mo nas projeções mais 
otimistas do mercado, as 
dos bancos Itaú e Santander 
Banespa, que apostam em al-
ta da produção de 1,5% e de 
1,6%, respectivamente, o resul- 
tado não será suficiente para ze-
rar a queda de 1,7% de junho. "O 
quadro se torna mais problemá-
tico, porque os números prelimi-
nares- de agn-sto tânibém -rião in-
dicam uma retomadaforte", des-
tacou Caroline Silveira, econo-
mista do Santander. 

Juros de 13,5% 
Na avaliação de Carlos Thadeu 
Filho, economista do Grupo de 
Conjuntura Econômica da Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), mesmo que o cres-
cimento industrial de julho seja 
superior a 1%, quando compara-
do a junho, será preciso analisar 
com muito cuidado a composi-
ção do resultado. "Se, por exem-
plo, a produção de matérias-pri-
mas e de insumos usados para a 
fabricação de outras mercadorias 
mostrar queda, como ocorreu 
nos dois últimos levantamentos 
do IBGE, todas as chances de o 
PIB crescer acima de 3,5% serão 
enterradas", afirmou. "É que a 
menor produção dos chamados 
bens intermediários indicará que 
o país está preferindo importar 
insumos do que produzi-los aqui. 
E importações jogam o PIB para 
baixo", acrescentou. 

Pelas contas de Luís Otávio de 
Souza Leal, economista-chefe do 
Banco ABC Brasil, a produção da 
indústria em julho aumentou 
apenas 0,8% frente ao mês ante-
rior. Por isso, ele derrubou de 
3,8% para 3,3% a previsão de cres-
cimento para o PIB neste ano. 
"Para o Brasil crescer os 4% pro-
metidos pelo governo, o PIB do 
terceiro e do quarto trimestres te-
riam que se expandir, em média, 
2,2%. O que é quase impossível. A 
última vez que houve crescimen-
to nessa proporção em dois tri-
mestres consecutivos foi em 
1993. Mas o país estava saindo de 
uma pesada recessão", ressaltou. 

A única boa notícia que po-
derá sair do frágil desempenho 
da economia, destacou Leal, se-
rá a possibilidade de o Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
do BC cortar a Selic em mais 0,5 
ponto percentual na reunião de 
outubro e outro 0,25 ponto em 
novembro, com os juros fechan-
do o ano em 13,50%. Ontem, na 
pesquisa semanal Focus, reali-
zada pelo BC junto a cem espe-
cialistas do mercado, a projeção 
de crescimento para o PIB deste 
ano baixou de 3,50% para 3,20%. 
O Banco Itaú foi ainda mais ra-
dical. Em vez de 3,50%, agora 
trabalha com aumento de ape-
nas 3% para o PIB. 
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